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WELCOME 

Uma calorosa saudação portuguesa de 
boas-vindas ou de despedida para si ao 
aterrar ou descolar nos nossos aeroportos ou 
enquanto estiver a voar no vasto espaço 
aéreo que controlamos. 

Desenvolvemos e gerimos aeroportos e 
serviços de tráfego aéreo em Portugal. 

A traditional warm Portuguese welcome or 
farewell to you on landing or taking-off at our 
airports or while flying in the vast air space 
controlled by us. 

We develop and manage airports and air 
traffic services in Portugal. 

aeroportos e nooegoçõo ocres. e.p. 
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Uma vez mais e em crescendo de participação, Portugal estará presente nos Jogos Olímpicos, evento que Pierre 
de Coubertin classificou como o Festival da Juventude. 
Esta a razão da presença portuguesa em Barcelona. E não só. O dilatado e longo esforço desenvolvido pelos clu-
bes, pelas associações, pelas federações, pelos dirigentes, pelos técnicos, pelos praticantes, apostados na qualida-
de do desporto, não podia cingir-se às fronteiras nacionais. 
Os Jogos Olímpicos, mais do que simples teste dos resultados, dos treinos e dos sacrifícios de quantos acreditam 
no desporto, devem ser encarados como uma forma de convívio, de troca de experiências, de vivência e de auto-
-avaliação. Mais do que preocuparmo-nos com a vitória ou com a derrota, devemos cuidar de saber que razões 
levaram à vitória, que razões interiorizaram a derrota. 
Os Jogos Olímpicos, uma vez mais, são uma escola da vida, onde se aprende que nada acabará em Barcelona e 
tudo continuará em Atlanta, como nada terminou em Seoul e tudo se renovará em Barcelona. É um ciclo aberto 
que nunca se fecha, tal como os treinos que nunca findam e sempre se renovam. 
Por alguma razão os antigos gregos chamavam aos Jogos Olímpicos «Os Quinquénios». A olimpíada seria um 
ciclo de 5 anos e não de 4, porque no ano em que os Jogos terminavam o novo ciclo se iniciava imediatamente, e 
não no ano seguinte como hoje se conta. 
A todos quantos trabalharam e deram o melhor de si para participarem nos Jogos Olímpicos de Barcelona, pon-
to alto da carreira de um praticante, desejo o melhor resultado como prémio do esforço despendido por amor ao 
desporto, com a certeza de que, qualquer que seja o resultado, nada, nem nunca, foi em vão. 

Lisboa, Fevereiro de 1992 

José Manuel Briosa e Gala* D E S P O R T O 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Direcção-Geral dos Desportos ® COMITÉ OLÍMPICO PORTUGUÊS 
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Prof. Miguel Fernandes 

Fotos gentilmente cedidas por/ 
Photos by courtesy of: A BOLA 

E
ntre 25 de Julho (cerimónia de 
abertura) e 9 de Agosto de 1992 
(cerimónia de encerramento), de-
corre o maior acontecimento des-
portivo do Mundo - a XXV edi-
ção dos Jogos Olímpicos. 

O evento tem lugar em Barcelona, "Cida-
de de Condal", no coração da Catalunha, 
onde se concentram mais de 10.000 atletas 
representando cerca de 170 países dos 5 
continentes, o que faz com que estes sejam 
os maiores Jogos Olímpicos de sempre. 
Das duas aldeias olímpicas expressamente 
construídas para o efeito, uma, em Pare de 
Mar, tem a capacidade de albergar 15.000 
atletas e acompanhantes, a outra, em Vali 
d'Hebron pode alojar os 10.000 jornalis-
tas, oriundos de todas as partes do mundo, 
que cobrem o acontecimento. 
Na esperança de pela primeira vez não 
acontecerem boicotes políticos, atendendo 
à posição geográfica de Espanha e às rela-
ções privilegiadas que ela tem com o resto 
do Mundo, espera-se que estes Jogos se-
jam verdadeiramente universais e que ne-
les, sobretudo, se possa encontrar a solida-
riedade e amizade. 

7
he greatest sports show on Earth, 
the XXV ih Olympic Games, are 
taking place between July the 25 * 
and August the 9 *. 

This event is performed at Barcelona (City 
of Condal), in Catalunha's heart, where 
more than 10.000 athletes from about 170 
countries of the 5 Continents are compet-
ing, turning these Games into the greatest 
of all times. 

Pare de Mar and Vali d'Hebron are the 
two Olympic villages, built up to accomo-
date the guests. The first is able to receive 
until 15.000 sportsmen and the second has 
room enough for the 10.000 media men 
coming from all over the World. 
Faithfully hoping that, for the first time 
politics' restrictions won't take place, due 
to Spain's geographical position and its 
privileged relations with the entire world, 
these Games have truly the chance on 
turning into universal, friendly and home 
of the solidarity among men. 
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R o s a Mota 

A n t ó n i o Pinto 



PORTUGAL nos J O G O S 
P ortugal estará presente mais uma 

vez. Desde os Jogos Olímpicos de 
Estocolmo, em 1912, que ininter-

ruptamente neles participa de uma forma 
honrosa e generosa,tendo conseguido con-
quistar 13 medalhas em 9 das 17 edições. 

Carlos Lopes merece um destaque especial 
pelo seu feito de alcançar duas medalhas, 
uma de prata e uma de ouro, em Montreal e 
Los Angeles, respectivamente. 
Logo a seguir salienta-se Rosa Mota, tam-
bém com duas medalhas conquistadas 
- uma de bronze em Los Angeles e uma de 
ouro em Seoul - e que se prepara para, mais 
uma vez (a terceira consecutiva), concorrer 
na sua prova de sempre - a Maratona. 
Ainda com duas medalhas conquistadas, 
ambas de bronze mas em modalidades co-
lectivas, tendo a primeira sido obtida em 
Berlim e a segunda em Londres, há a referir 
Luis Mena e Silva em Hipismo. 

PORTUGAL 
IN THE GAMES 

^ P ^ ^ ^ ortugal is once again repre-
^^^^r sented. Since Stockholm 1912, 

J it has always participate in an 
honourable and distinct way, winning in 
the whole 13 medals, spread for 9 of the 17 
events. 

Carlos Lopes, winner of two medals, silver 
at Montreal and gold at Los Angeles 
(10.000 meters and marathon, this order) 
deserves a special mention. 
Rosa Mota, won also two medals, bronze 
at Los Angeles and gold at Seoul, and she 
is now competing , for the third time, in the 
Marathon. 
Two bronze medals, the first at Berlin and 
the second at London, were as well reached 
by Mena e Silva in team's horse competition. 
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COM 

AIR 
PORTUGAL 

Viver num mundo onde até as notí-
cias voam e fazem de cada dia um 
novo v i rar de pág ina . 
Chegar cada vez mais ráp ido, a mais 
destinos e a mais pessoas. 
Comunicar num mundo cada vez 
mais pequeno mas onde todos os 
dias há coisas novas. 
Encontrar outras pessoas, ideias e 
costumes. Voar e descobrir que af i -
nal estamos bem próximos. 

Ab id jan 

Ames te rdão 

Atenas 

Barcelona 

Basileia 

Berlim 

Bissau 

Bordéus 

Boston 

Brazzavi l le 

Bruxelas 

Caracas 

Casablanca 

Copenhaga 

Curacao 

Dakar 

Dubl in 

Estocolmo 

Estugarda 

Faro 

Frankfurt 

Funchal 

Geneb ra 

H a m b u r g o 

Ha ra re 

Ho r ta 

Joanesburgo 

Kinshasa 

Las Palmas 

Lisboa 

Londres 

Los Angeles 

Luanda 

Luxemburgo 

Lyon 

M a d r i d 

Manchester 

M a p u t o 

Marse lha 

M i l ã o 

Mon t rea l 

Mun ique 

Nice 

N o v a Iorque 

Paris 

Ponta De lgada 

Porto 

Porto Santo 

Recife 

Rio 

Roma 

Sal 

São Paulo 

São Tomé 

Terceira 

Toronto 

Toulouse 

Viena 

Zur ique 

D A M O S A S A S A O S S E U S S O N H O S 
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spectáculo fascinante de cor e mo-
vimento, a largada de milhares de 
balões vermelhos e verdes acompa-
nhou, simbolicamente, a partida 
das embarcações que, por todos os 
lados festivamente rodeadas de 
centenas de outras, iniciavam a Re-
gata Colombo, comemorativa do 
Quinto Centenário da Viagem de 
Cristóvão Colombo à América. 

Cheios de "boa esperança", os olhos de uma 
Lisboa cedo desperta viram-nos partir, co-
mandados pelo Navio-Escola SAGRES a 
bordo do qual seguia o Presidente da Repú-
blica, rumo a Cadiz de onde se faria a larga-
da conjunta. 

Seriam às centenas os participantes, entre na-
vios, veleiros, caravelas, naus, bugres e tan-
tos outros, todos imponentes nas suas velas 
desfraldadas, orgulhosos do seu papel como 
navios-escola. Ali estavam, para além da Sa-
gres, o Klusentern da Rússia, o Simon Boli-
var da Venezuela, o Soren Larsen do Reino 
Unido, o Esmeralda do Chile (este com o 
maior número de tripulantes - 328), a nau 
Boa Esperança e tantos outros, saindo de Cá-
diz em direcção a San Juan, em Porto Rico, 
onde os primeiros contactos com as Comuni-
dades Portuguesas da América seriam feitos. 
Depois o rumo seria Nova Iorque, destino f i -
nal da Regata aonde a festa da sua chegada 
se iria integrar nas comemorações do 4 de 
Julho. 

O Sagres, agora sozinho, levanta ferro e ma-
reia para aflorar a Colombia e atravessar o 
Canal do Panamá, orientado a S. Diego na 
Califórnia, onde um Padrão tem as quinas de 
Portugal e se celebra o festival Cabrillo, no 
qual as Comunidades Portuguesas, Espanho-
las e Mexicanas se reúnem festivamente para 
homenagear o primeiro europeu a chegar a 
terras da Califórnia - João Rodrigues Cabrillo. 
Para os restantes participantes S. Francisco 
será o novo ponto de concentração dos velei-
ros, de onde começarão a viagem de regresso 
com escalas obrigatórias em Acapulco e 
Kingston. 

A chegada da Sagres a Lisboa, após esta sua 
nova viagem de circum-navegação, está pre-
vista para Dezembro. Mais uma vez terá le-
vantado bem alto o nome de Portugal, um 
país cuja vocação estará sempre ligada ao 
mar. 
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charming show of colour and 
movement, the launching of thou-
sands of red and green balloons 
followed, symbolically, by the 
departure of the vessels that fes-
tively surrounded all around by 
hundreds of others, started the 
Columbus Regatta, celebrating the 
Fifth Centennial of Cristhoforus 
Columbus' Journey to America. 

Filled with "high hope ", the eyes of a Lisbon 
early awaken saw them leaving with the 
leadership of the School-Ship Sagres, on 
board of which was the President of the 
Republic, heading to Cadiz where they 
would all sail away toghether. 

There were hundreds of participants: ships, 
yachts, caravels, naus, luggers and so many 
others, all imponent in their unfurled sails, 
proud of their roles as School-Ships. There 
were, besides Sagres, Klusentern from Rus-
sia, Simon Bolivar from Venezuela, Soren 
Larsen from the United Kingdom, Esme-
ralda from Chile (this one with the larger 
crew number - 328), the nau Boa 
Esperança and so many others, leaving 
Cadiz heading to San Juan, in Porto Rico, 
where the first contacts with the Portuguese 
Comunities in America would be made. 
Afterwards, it would be New York, final 
destination of the regatta where the wel-
coming party would take part in the cele-
brations of the 4th of July. 

Sagres, now alone, casts away and steers 
near to Colombia and to cross the Panama 
canal, bearing to S. Diego in California, 
where you can find a monument (Padrão) 
with the Portuguese coat of arms (quinas) 
and where the festival of Cabrillo is cele-
brated, in which the Portuguese, Spanish 
and Mexican Communities festively get 
together to pay homage to the first euro-
pean to arrive on to the shores of Califor-
nia - João Rodrigues Cabrillo. To the 
remaining participants S. Francisco will be 
the new rendez-vous point for the sailing 
ships, from where they will start the journey 
back with compulsory stops in Acapulco 
and Kingston. 

The arrival of Sagres in Lisbon, after this 
circum-navigation trip, is expected to hap-
pen in December. Once more she has placed 
well high the name of Portugal, a country 
which destiny will always be bonded to the 
sea. 
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